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REsUmO: Nas últimas décadas, estudiosos transnacionais 
têm analisado o papel dos laços sociais na produção de conexões 
que ligam pessoas em diferentes lugares do mundo, dentro de um 
contexto de intensa mobilidade e de bens na chamada “era móvel”. 
Em discussões sobre etnia, nacionalidade e a formação de “comuni-
dade étnica” no exterior, os estudos transnacionais, no entanto, cele-
bram com demasiada facilidade a “semelhança étnica” que constitui 
laços de afi nidade baseados na experiência cultural compartilhada. 
No entanto, há uma falta de compreensão da experiência migratória 
transnacionalista em relação aos legados coloniais e às múltiplas dis-
tinções existentes entre os migrantes. Neste artigo, contribuo para 
a discussão sobre a experiência transnacional, demonstrando como 
os brasileiros em Londres estão constantemente ressignifi cando e 
negociando representações essencializadas e estigmatizadas de dife-
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renças culturais, raciais e de gênero ao falar e interagir umas com as 
outras, bem como com europeus/britânicos. Os dados são resultado 
de uma abordagem metodológica mista, que combina etnografia em 
locais de lazer frequentados por brasileiros em Londres, ao longo de 
18 meses (de julho de 2013 a janeiro de 2015), além de 33 entrevistas 
em profundidade com brasileiros em Londres.
Palavras chave: diferença; estudos transnacionais; racializa-
ção; cultura e gênero; migração brasileira.
ABSTRACT: In the last decades, transnational scholars 
have analysed the role of social ties in producing connections link-
ing people in different places of the world within a context of intense 
mobility of people and goods in the so-called ‘mobile era’. In discus-
sions of ethnicity, nationality and the formation of ‘ethnic communi-
ty’ abroad, transnational studies, nevertheless, often far too easily 
celebrate the ‘ethnic commonality’ constituting ties of affinity based 
on shared cultural experience. Yet, there is a lack of understanding 
of the transnationalist migratory experience in relation to colonial 
legacies and to the multiple distinctions existing among and between 
migrants. In this article I contribute to the discussion on transna-
tional experience by demonstrating how Brazilians in London are 
constantly re-signifying and negotiating essentialised and stigma-
tised representations of cultural differences, intersected with gender 
and ‘race’, when speaking about and interacting with each other as 
well to western European/British people. The findings are result of 
a mixed methods approach, which combines ethnography in places 
of leisure frequented by Brazilians in London, generated over 18 
months (from July 2013 to January 2015), as well as 33 in-depth 
interviews with Brazilians in London.
Keywords: difference; transnational studies; culture and 
gender; Brazilian migration.
RÉSUMÉ: Au cours des dernières décennies, plusieurs spé-
cialistes du transnationalisme ont analysé le rôle des liens sociaux 
dans la production de liens entre des personnes de différentes ré-
gions du monde, dans un contexte de forte mobilité des personnes 
et des biens à l’ère dite “mobile”. Dans les discussions sur l’ethni-
cité, la nationalité et la formation d’une “communauté ethnique” à 
l’étranger, les études sur le transnationalisme célèbrent cependant 
trop facilement la “similitude ethnique” qui constitue des liens d’af-
finité basés sur une expérience culturelle partagée. Cependant, il 
existe un manque de compréhension de l’expérience de la migra-
tion transnationale en ce qui concerne l’héritage colonial et les 
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multiples distinctions entre et parmi les migrants. Dans cet article, 
je contribue à la discussion sur l’expérience transnationale en dé-
montrant que les Brésiliens à Londres redéfinissent et négocient en 
permanence des représentations essentialisées et racialisées des 
différences culturelles, raciales et entre les hommes et les femmes 
en parlant et en dialoguant, ainsi qu’en Europe et en Angleterre. Les 
données sont le résultat d’une approche mixte combinant ethnogra-
phie sur des sites de loisirs fréquentés par des Brésiliens à Londres 
sur une période de 18 mois (juillet 2013 à janvier 2015), ainsi que 33 
entretiens approfondis avec des Brésiliens à Londres.
 Mots-clés: différence; études transnationales; racialisa-
tion; culture et genre; migration brésilienne.
RESUMEN: En las últimas décadas, los académicos trans-
nacionales han analizado el papel de los lazos sociales en la crea-
ción de conexiones que conectan personas en diferentes lugares del 
mundo en un contexto de movilidad intensa de personas y merca-
derías en la llamada “era móvil”. En las discusiones sobre etnici-
dad, nacionalidad y la formación de una “comunidad étnica” en 
el extranjero, los estudios transnacionales, sin embargo, a menu-
do celebran con demasiada facilidad los “elementos étnicos” que 
constituyen vínculos de afinidad basados  en experiencias culturales 
compartidas. No obstante, hay una falta de comprensión de la ex-
periencia migratoria transnacionalista en relación con los legados 
coloniales y las múltiples distinciones existentes entre los migran-
tes. En este artículo, contribuyo a la discusión sobre la experiencia 
transnacional demostrando cómo los brasileños en Londres están 
constantemente volviendo a significar y negociando las representa-
ciones esencializadas y racializadas de las diferencias culturales, 
“raciales” y de género cuando hablan e interactúan entre sí y con 
europeos/ británicos. Los hallazgos son el resultado de un enfoque 
de métodos mixtos, que combina la etnografía en lugares de entrete-
nimiento frecuentados por brasileños en Londres, generados duran-
te 18 meses (desde julio de 2013 hasta enero de 2015), así como 33 
entrevistas en profundidad con brasileños en Londres.
Palabras clave: diferencia; estudios transnacionales; racia-
lización; cultura y género; migración brasileña.
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1 INTRODUÇÃO
Neste artigo procuro analisar como brasileiros em Londres estão 
constantemente ressignificando e negociando representações essencia-
lizadas e muitas vezes estigmatizadas de diferenças culturais, intersec-
cionadas com gênero e “raça”, ao falar e interagir uns com os outros, 
bem como com europeus ocidentais/britânicos. Isso é feito dentro do 
conturbado ambiente político do Reino Unido, no qual imagens midiáti-
cas e políticas do ‘migrante’ são construídas através de narrativas racis-
tas e discriminatórias que representam ‘migrantes’ como corpos incivi-
lizados que ameaçam a ‘cultura britânica’ (Tyler, 2013; Anderson, 2013).
Nas últimas décadas, estudiosos transnacionais (Vertovec, 
1999; Levitt 2001; Levitt e Jaworsky, 2007) analisaram o papel 
dos laços sociais na produção de conexões transnacionais ligando 
pessoas em diferentes lugares do mundo dentro de um contexto de 
intensa mobilidade de pessoas e mercadorias na chamada “era mó-
vel” (Urry, 2008). Essa análise foi para além da compreensão da 
migração apenas como resultado das disparidades econômicas glo-
bais, considerando, por exemplo, como a presença de migrantes em 
determinados locais de destino influenciam, facilitam ou até predi-
zem a chegada de novos migrantes (Tilly, 1990; Massey, 1990, Le-
vitt 2001). Em discussões sobre etnia, nacionalidade e a formação 
de “comunidades étnicas” no exterior (Light e Gold, 2000), estudos 
transnacionais, entretanto, celebram com demasiada facilidade a 
“semelhança étnica/nacional” que constitui laços de afinidade. Etnia 
e/ou nacionalidade, nesses estudos, resultaria em um sentimento de 
camaradagem transnacional forjada em experiências culturais com-
partilhadas anteriormente, que também tem sido chamada de “soli-
dariedade étnica” (Light and Gold, 2000; Portes, 1995). Assim, “um 
sentimento de pertença a uma” cultura “comum” (Djelic e Quack, 
2010, p.xix) resultaria na formação de comunidades transnacionais 
compostas por “migrantes que se ajudam emocionalmente, que em-
preendem todos os tipos de atividades de lazer em conjunto, que 
compartilham informações sobre vários aspectos da vida na socie-
dade receptora, e que ajudam uns aos outros a encontrar emprego” 
(Roggeveen e Van Meeteren, 2013, p.1079).
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Desse modo, estudiosos transnacionais tendem, então, a con-
siderar a comunidade e a solidariedade étnica/nacional entre os mi-
grantes do mesmo grupo nacional como um dado e não como um ob-
jeto de pesquisa, como bem demonstra Martes e Fazito (2010). Este 
é frequentemente o caso na maioria da literatura sobre brasileiros 
no exterior no final da década de 1990 e 2000 (Soares, 2002; Goza, 
2003; Assis et al, 2010). No entanto, alguns estudiosos também iden-
tificaram como os brasileiros costumam problematizar sua relação 
com a chamada “cultura brasileira”. Pesquisas com brasileiros em 
Boston (Martes, 2011) e em Los Angeles (Beserra, 2000), por exem-
plo, mostraram que, embora brasileiros tivessem uma atitude geral-
mente positiva em relação à “cultura americana”, o mesmo não se es-
tendia com a mesma intensidade à ‘cultura brasileira’. Estudos com 
brasileiros nos EUA também demostraram, de maneira importante, 
como a identificação étnica/nacional tem uma natureza instrumental 
entre o referido grupo. Narrativas de uma “cultura brasileira” valo-
rizada surgem quando tentam construir uma identidade em oposição 
aos hispânicos através de um discurso de não ser “como os hispâni-
cos”, visto como o “outro inferior” e representado como mais pobres 
e menos instruídos do que os brasileiros (Margolis, 2003; Martes, 
2003). Por outro lado, não importa o quanto a categoria hispânica 
seja indesejável, isso não significa que os brasileiros não adotem essa 
identificação em circunstâncias específicas e de forma instrumental: 
quando podem se beneficiar de um sistema de cotas, por exemplo 
(ver Oliveira, 2003). Assim, processos contínuos de diferenciação e 
“desidentificação” cultural são centrais nas formas pelas quais mi-
grantes brasileiros constroem e negociam suas vidas no exterior.
No entanto, os estudos mencionados acima muitas vezes não 
consideram, por exemplo, como a ‘cultura brasileira’, que os brasi-
leiros evitam se identificar, é carregada de estigmas que estão histo-
ricamente vinculados às representações racistas e discriminatórias 
dos corpos e da cultura brasileira como ‘inferiores’ e incivilizados. 
De modo geral, apesar dos importantes insights fornecidos pelo 
transnacionalismo, o que é notavelmente ausente em tais discussões 
é a consideração de como o presente ‘global (móvel)’ ainda produz 
hierarquias ‘raciais’ e étnicas construídas em conexão com os lega-
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dos globais do passado colonial (Gilroy, 1993). Bhambra, 2013). Dia-
logando com Grosfoguel et al (2014), argumento que há uma falta de 
compreensão da experiência migratória transnacionalista em relação 
aos legados coloniais e às múltiplas distinções existentes entre os 
migrantes. Assim, juntando-se a um grupo de estudiosos brasileiros 
da migração que examinaram empiricamente experiências migra-
tórias em relação aos legados coloniais (ver Beserra, 2000; Gomes, 
2013; Malheiros e Padilla, 2014; Togni, 2014), neste artigo avanço 
a discussão sobre transnacionalismo, questionando como migrantes 
negociam e refazem hierarquias nacionais, ‘raciais’ e étnicas, his-
toricamente enraizadas, num mundo cada vez mais conectado, mas 
ainda dividido (Back e Sinha, 2018). Mais especificamente, como 
brasileiros negociam as representações estigmatizadas da “cultu-
ra brasileira”, como exótica e incivilizada, em comparação com a 
“cultura da Europa Ocidental”. É importante notar que, embora uma 
análise abrangente e detalhada do funcionamento de ‘raça’ e gênero 
esteja fora do escopo deste artigo, levarei em conta como gênero e 
‘raça’ frequentemente importam quando os brasileiros falam deles 
próprios e outros grupos, em Londres, em termos “culturalistas”.
Com base em entrevistas e notas etnográficas, organizo o ar-
tigo em três seções. Inicialmente, estruturo teoricamente a produção 
e a negociação da diferença e da cultura que molda este artigo. Em 
seguida, analiso como os brasileiros tendem a se inferiorizar em com-
paração aos europeus ocidentais/britânicos, por meio da reconstrução, 
em um novo contexto, de relatos essencializados da cultura, intersec-
cionada com ‘raça’ e gênero, os quais são historicamente produzidos 
desde a colonização. Depois, analiso como os brasileiros constante-
mente negociam representações essencializadas da “cultura brasilei-
ra”, entrecruzadas com representações de gênero, reformulando tanto 
a “cultura britânica” quanto a “brasileira” em contextos específicos 
- como naqueles em que eles têm que lidar com discriminação direta 
ou em quando “ser brasileiro” adquire um valor simbólico positivo.
Aqui, faço dialogar os achados empíricos de minha pesquisa 
com as teorias pós-coloniais e de-coloniais (Gilroy, 1993; Bhambra, 
2013; Grosfoguel, 2011; Grosfoguel et al, 2014), bem como com teo-
rias das representações sociais enquanto categorias sociais dinâmi-
165| Século XXI, Revista de Ciências Sociais, v.9, no 1, p.159-194, jan./jun. 2019
Angelo Martins Jr.
cas que são continuamente produzidas e negociadas nas disputas 
das classificações sociais (Hall, 1997; Sayad, 2004), defendo que, 
para compreendermos as experiências cotidianas dos migrantes 
transnacionais é necessário entender como as categorias da diferen-
ça no presente (neste caso particular, diferença cultural, de gênero e 
racial) continuam a produzir reestruturadas relações hierárquicas, 
construídas na era colonial e pós-colonial. 
Empiricamente, este artigo é resultado de um projeto de pes-
quisa que adotou uma abordagem metodológica mista, produzindo 180 
páginas de notas etnográficas, geradas ao longo de 18 meses (de julho 
de 2013 a janeiro de 2015), além de 33 entrevistas em profundidade 
com brasileiros. Londres. Os migrantes brasileiros, em geral, tendem 
a ser um grupo diverso, composto por pessoas de diferentes classes 
sociais, regiões, gêneros e motivadas por diferentes ambições. Apesar 
de sua diversidade, a população brasileira no exterior não é composta 
das pessoas mais pobres ou menos instruídas do país (Martes, 2011; 
Oliveira, 2014; Evans et al, 2011). Estudos quantitativos sobre brasilei-
ros em Londres tendem a retratar descobertas similares (McIlwaine et 
al, 2011; Evans et al, 2011). Brasileiros em Londres são uma população 
jovem, com alto nível educacional (em relação à população brasileira 
como um todo) 1  e proveniente de diversas regiões. No entanto, os es-
tados das regiões Sul e Sudeste contribuem com a maior proporção de 
migrantes, com os maiores números vindos de São Paulo, Minas Ge-
rais, Paraná, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, seguidos por Goiás, 
da região central do país (Evans et al, 2011).
Como minha pesquisa focou nas interações entre diferentes gru-
pos de brasileiros em Londres, foi necessário trabalhar com participan-
tes de diferentes origens e com diversas razões para estar em Londres. 
Assim, eu indutivamente selecionei três grupos diferentes de pessoas: 
aqueles que estão em Londres realizando os chamados “trabalhos não 
qualificados” no setor de serviços, como faxineiros e garçons; aqueles 
que tinham anteriormente realizado “trabalhos não qualificados”, mas 
tinham experienciado a mobilidade ocupacional em Londres; e aqueles 
1 O número médio de anos de estudo entre os brasileiros com mais de 15 anos vem aumentando 
nas últimas décadas, mas permanece muito baixo. Aumentou de 4 anos de estudo em 1980 para 
6,2 em 2000 (IBGE / SIDRA, 2000). A maioria dos brasileiros, em Londres, tem pelo menos as 
qualificações do ensino médio ou diplomas universitários (Evans et al, 2011).
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que vieram para o Reino Unido já realizando atividades que não são vis-
tas como “empregos de migrantes” (desqualificados), como estudantes 
de pós-graduação e profissionais liberais (funcionários de universidade, 
empresários, advogados e médicos). Utilizei o trabalho como um meio 
de dividir esses grupos devido ao fato de que ocupação é um marcador 
importante quando brasileiros falam sobre as divisões existentes dentro 
da população. Entrevistei 11 pessoas de cada grupo: 17 homens e 16 
mulheres, entre 21 e 54 anos (ver Martins Jr e Knowles, 2017 para uma 
detalhada discussão metodológica do projeto).
2 ENqUaDRaNDO a DIfERENÇa E a cUlTURa NUm 
“mUNDO Em mOvImENTO”
Com base em dados obtidos no decorrer da pesquisa, defendo 
que para entender a produção e a negociação da diferença em um 
“mundo em movimento”, precisamos enquadrar a “diferença” nem 
sempre como um marcador de hierarquia e opressão, mas como algo 
contextualmente contingente. Em outras palavras, precisamos ana-
lisar o conceito “diferença” através da “variedade de maneiras pelas 
quais discursos específicos de diferença são constituídos, contes-
tados, reproduzidos ou ressignificados” (Brah, 1996, p.225). Neste 
artigo, presto atenção às circunstâncias que permitem que a “dife-
rença” seja organizada hierarquicamente. Ao fazer isso, olho para os 
momentos nos quais a “diferença” se torna a modalidade pela qual a 
dominação se articula, resultando, assim, na produção e na negocia-
ção de hierarquias. No entanto, tomando emprestado de Brah (1996), 
a fim de compreender tais processos, precisamos de uma estrutura 
conceitual que não privilegie nem o nível macro ou micro de análise, 
nem um eixo específico de diferenciação, como classe ou ‘raça’. Em 
vez disso, precisamos teoricamente explicar como a articulação de 
discursos e práticas, historicamente incorporados, moldam relações 
sociais, posições de sujeito e subjetividades através de múltiplos ei-
xos de diferenciação. Neste artigo, vemos tal articulação acontecen-
do através dos marcadores de cultura, raça’ e gênero.
Além disso, marquei a “cultura” brasileira (e da Europa Oci-
dental) com aspas quando a cultura é tomada como uma caracte-
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rística essencializada que determina de forma homogênea o com-
portamento daqueles que a compartilham. Seguindo Brah (1996), eu 
considero a “cultura nacional” como um processo diverso e dinâmico 
que está em construção permanente. E o Brasil, por exemplo, é um 
país grande e diversificado, com grandes diferenças regionais. Ao 
fazer minhas entrevistas, encontrei diferentes versões de “Brasil” e 
de “sua cultura”, construídas em diferentes narrativas regionais e de 
classec. No entanto, quando analiso “a cultura brasileira”, neste arti-
go, estou analisando uma representação essencializada, que também 
possui características raciais e de gênero, muitas vezes presentes nas 
imaginações europeias e brasileiras. Por exemplo, presume-se, fre-
quentemente, que o Brasil tenha uma cultura exótica e hibrida, que 
não o permite que se torne um país civilizado moderno. Eu traço a 
construção histórica desta representação, neste artigo, através das 
narrativas dos meus entrevistados.
Não estou sugerindo, no entanto, que não existam diferenças 
culturais entre brasileiros e europeus. A cultura é essencialmente 
um processo, mas isso não significa que não possamos falar sobre 
especificidades e artefatos culturais – como costumes, tradições e 
valores (Brah 1996, p.231). A cultura, como observa Omar Lizardo 
(2010, p.19), dialogando com Bourdieu (1996), é também um sistema 
de ação e percepção que é adquirido em um estado tácito ao lon-
go da trajetória do indivíduo. Ela compõe todos os processos que 
são inscritos nos corpos, “que é ao mesmo tempo escondido e exi-
bido, em gestos, posturas, maneiras de transportar (portar) o corpo 
e se comportar com o corpo” (Sayad, 2004, p.261). No entanto, tais 
especificidades culturais não constituem necessariamente divisões 
sociais. Nem as diferenças culturais são apenas o resultado de um 
processo simples de diferenciação. De fato, a diferença cultural pode 
ser a base de imperativos discriminatórios quando tal “diferença” é 
construída dentro dos interstícios das relações sócio-políticas e eco-
nômicas, nas quais os grupos sociais (e suas “culturas”) - com acesso 
diferenciado à riqueza, ao poder e ao privilégio - são classificados 
em relação uns ao outros”(Brah, 1996, p.19) - como é o caso dos 
brasileiros e dos europeus ocidentais.
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3 a cUlTURa bRasIlEIRa INcIvIlIzaDa E O (ENcaN-
TaDOR) cIvIlIzaDO EUROPEU / bRITâNIcO
Nesta seção demonstro como os brasileiros em Londres ten-
dem a reproduzir e ressignificar em novas situações e contextos, 
representações estigmatizadas que os inferiorizam em comparação 
aos europeus. Nas minhas interações com brasileiros em Londres, 
descobri que eles frequentemente falam em termos ‘culturalistas’, 
nos quais ‘cultura’, intersectada com gênero e ‘raça’, é conceituada 
como um fator independente que determina o destino daqueles que a 
‘possuem’. Nessas falas, brasileiros se representam a si mesmo como 
sendo ‘corpo’ (emoção/tradição) em comparação com a ‘mente’ eu-
ropeia (razão/civilizada). Como demonstrado ao longo deste artigo, 
tais comparações se cruzam com “raça”, pois o “ser britânico” é en-
quadrado pelos brasileiros como “branquidade” (valorizada). Além 
disso, os brasileiros tendem a tomar olhos azuis ou verdes, assim 
como cabelos loiros, como características muito importantes de be-
leza e limpeza, ligadas a traços de branquidade. A valorização de 
traços de “brancura” é comum onde hierarquias de cor operam em 
populações altamente multirraciais, como o Brasil, através de “co-
lorismo” ou “shadismo” (como a gama de tons de pele) (Ali, 2005)2. 
Assim, as imagens de ‘brasileiros’ e ‘europeus ocidentais’ 
são construídas, nas narrativas dos participantes de minha pesquisa, 
com base em um conjunto de oposições homólogas embutidas em re-
presentações constituídas como parte da ‘matriz colonial de poder’ 
(Quijano , 2000). Essa matriz de poder vem, desde o colonialismo, 
racializando e estigmatizando corpos e espaços através da divisão 
hierárquica entre europeus racionais/civilizados (mente) e não-eu-
ropeus emocionais/tradicionais (corpo) (Quijano, 2000). Estudos 
pós-coloniais afirmam que a hierarquia racial e étnica do binário eu-
ropeu/não-europeu construído durante a colonização tem sido con-
2 Tais representações, tanto de brasileiros quanto de europeus, também são representações de clas-
se. Como discuto em outro lugar (Martins Jr, 2017), a classe média brasileira usa a mesma divisão 
entre "corpo" e "mente" para se distinguir do "imigrante pobre". Eles são "mente" (razão) e o "mi-
grante pobre/econômico" é "corpo" - embora neste artigo eles homogeneízem todos os brasileiros 
como "corpo". Ao mesmo tempo, a representação que eles têm da cultura europeia homogeneíza 
os europeus como "mente", ignorando a presença de pobres na Europa, que há muito tempo tem 
sido historicamente associada ao material e à corporificação (ver Bourdieu, 1984; Porter, 2003).
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tinuamente ressignificada desde então, justificando as desigualdades 
globais através da racialização de corpos e espaços como física, inte-
lectual e moralmente inferiores, com estilos de vida não-civilizados 
(Grosfoguel, 2013; Said, 1979; Gilroy, 1993). Esse processo imputou 
características supostamente fundamentais às pessoas, “escrevendo 
essas qualidades de caráter em seus corpos, em seus genes e em sua 
natureza essencial” (Spickard, 2013, p.14), com base em sua partici-
pação em “grupos raciais” e étnicos.
Historicamente, justificativas para estigmatizar corpos e es-
paços não-europeus passaram de explicações baseadas em ‘religião’ 
(não possuem alma) para ‘raça’ (não possuem a ‘biologia correta’) 
e, contemporaneamente, para ‘etnia’ (não possuem a ‘cultura certa’) 
(Grosfoguel, 2013, p.83-84). Este último, “etnicidade”, impõe noções 
estereotipadas de “cultura comum”, definindo a experiência de grupos 
estigmatizados principalmente em termos “culturalistas” (Brah, 1996). 
Como Brah (1996) argumenta, essa discriminação cultural “combina 
a rejeição da superioridade ou inferioridade biológica com um foco em 
“um modo de vida “, tendo a diferença cultural como a base “natural” 
para sentimentos de antagonismo em relação a estranhos” (p. 163), os 
quais são construídos através de uma variedade de marcadores, como 
gênero, religião, idioma, casta ou classe. Nesse quadro, os participan-
tes da pesquisa usaram as seguintes palavras para descrever a divisão 
entre brasileiros e europeus ocidentais: grosseiro / educado, emocional 
/ racional, incivilizado / civilizado, tradição / moderno, exótico / belo, 
machista (sexista) / príncipe, promíscuo / moral, corrupto / puro, ig-
norante / culto, desorganizado / organizado, fofoca (controle) / indivi-
dualidade (liberdade), desigualdade / igualdade. Essas representações 
opostas geram uma repulsa e aversão à “cultura brasileira”, ao mesmo 
tempo que resulta em um encantamento e desejo pelo que definem 
como “cultura britânica”, conforme discutido abaixo.
3.1 “culturalizando” razões para viver no exterior
 Ao analisar suas vidas em Londres, brasileiros frequente-
mente fazem comparações entre a cultura brasileira e a europeia 
ocidental/britânica como uma das razões para deixar o Brasil, bem 
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como para não retornar ao país. A representação da cultura euro-
peia/britânica tende a adquirir um valor positivo e ser contraposta à 
cultura brasileira por meio de um conjunto de oposições homólogas 
que estavam presentes nas mentes brasileiras antes mesmo de mi-
grarem. Parece haver um encanto tácito com a cultura da Europa 
Ocidental, que é considerada “a cultura”, a referência universal a ser 
seguida. Assim, é comum ouvir pessoas citando a cultura brasileira, 
supostamente inferior / imoral, e a sua falta de “civilidade” para ex-
plicar o desejo de tentar viver em Londres e, uma vez lá, não querem 
retornar ao Brasil, como em minha conversa  com Rachel, brasileira 
de 42 anos que vive em Londres há 12 anos.
É difícil viver no Brasil. Há muita fofoca, pessoas querendo saber 
tudo sobre sua vida pessoal, tentando controlar tudo, com quem 
você está saindo, como se veste, quando elas mesmas não sabem 
como se vestir adequadamente ou como se comportar: elas falam 
muito alto, cospem no chão.
Eles interrompem a conversa, certo mamãe?! [Sara, a filha de 8 anos 
de Rachel que estava caminhando conosco e ouvindo a conversa]
Exatamente, Sara, eles entram na conversa - viu por que a mãe 
lhe diz para não interromper quando as pessoas estão conversan-
do? Porque não é educado. Também [voltando para mim], eles não 
respeitam as filas, te empurram e nem pedem desculpas. Todos se 
aproveitam uns dos outros, pessoas sem instrução, sem cultura e 
moral! Tudo me estressa lá. Sempre foi assim. É por isso que saí de 
lá. Aqui eles são civilizados. São educados. Você não vê pessoas 
cortando fila, jogando lixo no chão, fofocando sobre a vida um do 
outro. Eles respeitam seu espaço, sua opinião, como você se veste. 
Eles são civilizados. Você viu aquelas senhoras (inglesas) sentadas 
ao nosso lado no pub? Você conseguia ouvir o que eles estavam 
falando? Não! Porque elas têm cultura, boas maneiras, educação - 
algo que não temos.
Minha conversa com Rachel é típica de muitas outras que tive 
com migrantes brasileiros que se estigmatizam como tendo uma cul-
tura e moralidade inferiores às dos europeus ocidentais. Ao fazer a 
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divisão entre as pessoas “civilizadas”, “educadas” “aqui” e “as pes-
soas sem instrução, sem cultura e moral” no Brasil, os comentários 
de Rachel destacam como a maneira pela qual os brasileiros se clas-
sificam depende os sistemas de classificação dos outros” (Skeggs, 
1997, p.74). Em outras palavras, o relato de Rachel está embutido em 
representações históricas que estabeleceram moralmente, epistemi-
camente e esteticamente a inferioridade ontológica de não-europeus 
desde o colonialismo. Desde a chegada dos colonizadores portugue-
ses, o Brasil e seus corpos, por exemplo, têm sido continuamente 
construídos em termos racializados, estigmatizados e sexualizados. 
Como mostra Beserra (2007; 2000), a imagem inicial exótica do Bra-
sil foi moldada pela crença europeia de que não havia pecado abai-
xo do trópico equatorial: o território praticamente desconhecido era 
imaginado como um paraíso na terra, sem leis, sofrimento, trabalho 
ou punição. No entanto, tais imagens e fantasias projetadas por euro-
peus para o “resto do mundo” sempre foram construídas em torno da 
ideia de que o primitivismo já foi superado nos “países civilizados”. 
Como Said (1978) ilustra, “primitivo”, “selvagem”, “imoral”, são ter-
mos que sempre colocam “o exótico” em uma posição que requer 
intervenção, ajuda ou dominação do civilizado. Essa representação, 
difundida na Europa no século XVII, tem sido continuamente repro-
duzida e ressignificada ao longo dos séculos, sendo também reforça-
da pelos próprios brasileiros, mesmo com o descrédito das ciências 
raciais no século XX3.
Na década de 1930, década considerada central para a moder-
nização e industrialização brasileiras, o Estado, intelectuais e artistas 
tentaram criar uma nova ideia de nação para o Brasil. O povo brasilei-
ro viveria e seria o produto de uma democracia racial, uma sociedade 
híbrida (Freyre, 1969). No entanto, a noção de “raça” e cultura híbrida 
também foi a base a partir da qual o Brasil e os brasileiros continuaram 
3 Pensadores têm demostrado que, ao mesmo tempo em que a ciência e o conhecimento modernos 
eram revolucionários, no século XVII, eles também eram reacionários, sendo usados como instru-
mentos para controlar aquelas populações vistas como "incivilizadas" (Hardt e Negri, 2000; Gros-
foguel, 2007; Gilroy, 2000). Nesse contexto, as ciências raciais desenvolveram explicações pseu-
docientíficas que demonstram como os não europeus não tinham “a biologia humana [correta]”, 
justificando a dominação racista nas colônias europeias (Grosfoguel, 2013, p. 83-84; veja também 
Gilroy, 2000). Como Puwar (2004) discute, neste processo científico moderno de racialização, os 
corpos e espaços não europeus foram representados como espaços selvagens e não civilizados, am-
bos precisando ser dominados, enquanto os corpos brancos foram associados com espírito e mente.
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a ser racializados e estigmatizados como não-modernos (Guimarães, 
2002; Souza, 2012). O antigo mito do paraíso tropical do século XVII 
moldou e inspirou a criação de novos mitos, nos quais o Brasil, agora 
um país híbrido cultural e uma democracia racial, tornou-se um lu-
gar de felicidade, cordialidade e sensualidade (Beserra, 2007). Como 
comenta Beserra (2007), esta imagem está fortemente representada 
no que mais tarde se tornaram os símbolos da ‘identidade nacional 
brasileira’ - futebol, carnaval e samba. No entanto, tais símbolos não 
estão apenas ligados ao primitivismo, mas trabalham para mercanti-
lizar o corpo, o lugar e a “cultura” supostamente primitivos, na forma 
de música, dança, sexo e comida. Assim, a comparação de Rachel é 
produzida em diálogo com as representações e imaginações eurocên-
tricas (coloniais) de europeus e seus “outros” (Said, 1978), construídos 
através da dicotomia cartesiana de “mente” versus “corpo”4  (Puwar, 
2004; Mills, 1997). Essas representações binárias já faziam parte dos 
imaginários de Rachel antes que a migração seja esclarecida quando 
ela diz: “É por isso que saí de lá (Brasil)”.
Não estou sugerindo que não haja diferenças culturais entre 
brasileiros e europeus. Pelo contrário, estou destacando como os 
comentários de Rachel refletem o significado hierárquico atribuído 
historicamente pelos europeus a essas “diferenças”. Nesses casos, a 
“diferença cultural” é essencializada, classificando grupos sociais - 
com acesso diferenciado a riqueza, poder e privilégio - em relação 
um ao outro. Como Brah (1996) argumenta, “os valores e modos 
de comportamento estimados na sociedade são mais prováveis de 
serem aqueles que estão associados com os grupos dominantes na 
sociedade” (p.19). Esse grupo dominante, nos termos de Bourdieu 
(2004), seria o grupo que também é “culturalmente dominante” (cuja 
4 A frase mais famosa de Descartes (1999 [1637]), "Penso, logo existo" ("Cogito ergo sum") ba-
seia-se na afirmação de que "a mente é de uma substância diferente do corpo, que permite à mente 
ser indeterminado, não condicionada pelo corpo” (Grosfoguel, 2013, p.75). Essa afirmação era 
a essência da ideia iluminista da formação da humanidade universal moderna, na qual o homem 
racional (europeu) era visto como capaz de controlar o corpo (natureza): uma habilidade que corpos 
não-europeus eram marcados como não possuidores de. No entanto, o "Homem Universal racional" 
dos Cartesianos foi concebido não apenas em termos racializados, mas também de gênero e classe, 
que por sua vez foram usados  para justificar desigualdades "raciais", de gênero e de classe (Mc-
Clintock, 1995). A imagem do "homem universal" era um homem ocidental de classe alta (a men-
te civilizada). Aqueles corpos e espaços que não se enquadravam nessa "categoria intersectada" 
particular (homem branco, ocidental e de classe alta) não foram incluídos no "pacto social liberal 
/ moderno", justificando sua desigualdade e dominação social devido a sua suposta inferioridade 
moral e intelectual (Mills, 1997; McClintock, 1995).
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cultura é “hegemônica” no campo) e que tem a capacidade de “defi-
nir a cultura em seu próprio padrão ou contestação” (p. 5).
Como consequência, como no caso de Rachel, todos os mar-
cadores que poderiam ser tomados como parte de uma “cultura 
brasileira” - formas de se comportar, andar, falar - são qualifica-
dos como incivilizados / inferiores. Assim, o corpo aqui se torna 
“o lócus geométrico” de um estigma contra uma “cultura”, sendo o 
principal marcador na articulação entre moralidade e poder. Enga-
jando-se com Sayad (2004) e Bourdieu (1990), o corpo é tanto uma 
individualidade física quanto um produto social: ela carrega todos 
os marcadores inscritos de uma “cultura” (que também é moldada 
por gênero e classe): gestos, posturas, sotaque, linguagem, estilos, 
gostos ... e outras ações que “são pré-reflexivas” (Bourdieu, 1990). 
Nesse sentido, o desconforto que Rachel sente com a falta de boas 
maneiras dos brasileiros, a fala excessivamente alta e a indumentária 
imprópria tem seu equivalente no desconforto que ela experimenta 
na sua ‘cultura nacional’ - historicamente estigmatizada como des-
valorizada e incivilizada.
3.2 ‘culturalizando’ desigualdades sociais
  A cultura também é usada como um marcador importante 
quando os brasileiros em Londres comparam as desigualdades sociais 
entre o Brasil e a Europa Ocidental. A cultura inferior/incivilizada, 
imaginada como determinante na construção de corpos e comporta-
mentos brasileiros, também é percebida como presente nas institui-
ções sociais e políticas brasileiras, resultando na corrupção e desigual-
dade social brasileira. Isso pode ser visto em uma conversa que tive 
com Fabricio, na qual ele explicou a razão dele já saber que o Brasil 
ia perder para a Alemanha na semifinal da Copa do Mundo de 2014.
Claro que iríamos [perder para a Alemanha]. Eles se prepararam, 
desenvolveram sua equipe, anos de treinamento, e o Brasil não tem 
essa cultura de preparação, treinamento. Esta é a nossa cultura ge-
ral, há uma falta de razão aí.
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 AMJ: O que você quer dizer?
Que temos a cultura errada. O problema começou quando os portu-
gueses deram seus primeiros passos no Brasil. Eles impuseram seu 
sistema de vida. Duzentos anos atrás, o Brasil era tão rico quanto os 
EUA, mesmo nível de riqueza. Mas por que os norte-americanos se 
desenvolveram e nós não? Porque eles têm um sistema cultural dife-
rente, o capitalismo anglo-saxão, e nós temos o português. Nós her-
damos isso deles. É tudo sobre jeitinho: quem conhece quem, pular 
etapas, ninguém quer fazer as coisas da maneira certa. Por exemplo, 
não adianta dar uma casa para as pessoas das favelas porque elas 
vão fazer uma grande festa pra celebrar que elas têm uma casa e 
depois elas vão vende-la, queimar todo o dinheiro em coisas ruins e 
depois voltar a viver nas favelas. É por isso que o Brasil está cheio 
de falta de moradia, pobreza, violência, porque eles não são capazes 
de distinguir entre o certo e o errado. Nós nunca seremos um país 
moderno. Culpamos os políticos, mas o problema é a cultura, que é 
corrupta por natureza; é claro que nossos políticos serão corruptos.
AMJ: Você não acha que há corrupção aqui também?
Existe, mas aqui é uma pessoa aqui outra ali. Não faz parte da cul-
tura deles. As coisas funcionam aqui.
Minha conversa com Fabricio traz luz à importantes pontos 
analíticos, pois está embutida em - e ajuda a ilustrar como - aborda-
gens “culturalistas” têm sido usadas para discriminar o Brasil, seu 
povo e suas instituições. Em primeiro lugar, ao culpar os vestígios 
da cultura portuguesa (tradicional) por não permitir que o Brasil se 
torne uma nação moderna / racional, diferenciando-a das culturas 
anglo-saxônicas, Fabricio está posicionando a ‘cultura’ como uma 
variável determinante e independente na raiz das desigualdades so-
ciais brasileiras. Ao fazê-lo, Fabrício está reproduzindo um relato 
racista e culturalista próximo ao de práticas políticas e reflexões teó-
ricas que foram implementadas, reproduzidas e ressignificadas no 
Brasil desde a primeira república (1889-1929).
Durante a primeira república, quando os países ibéricos já 
haviam perdido seu lugar central no sistema mundial colonial para 
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a “moderna” Grã-Bretanha, os brasileiros procuraram se “civilizar” 
através de políticas “raciais” que encorajavam a migração europeia 
(preferencialmente não-ibérica) (Seyferth, 1990; Schwarcz, 1993). 
Como parte do mesmo esforço “civilizatório”, distanciaram-se da 
cultura tradicional portuguesa, pois os portugueses se tornaram es-
tereotipados e ridicularizados como estúpidos e tradicionais, a fim 
de imitar costumes franceses e britânicos (Guimarães, 2002), aque-
les mencionados por Fabricio. No entanto, aos olhos de Fabricio, o 
sistema cultural “herdado” dos portugueses ainda está impresso nos 
corpos brasileiros, o que não apenas explica por que o Brasil perdeu 
a partida de futebol, mas também porque o Brasil é corrupto, social-
mente desigual e em desenvolvimento. 
Segundo Fabricio e muitos outros brasileiros com quem con-
versei, essas “deficiências nacionais” podem ser atribuídas à falta de 
razão na cultura brasileira: “Eles não são capazes de distinguir entre 
o certo e o errado”; brasileiros não têm “uma cultura de preparação 
e treinamento”. Os brasileiros teriam a cultura nepotista do jeitinho, 
na qual “pulam passos”, ativando suas redes “pessoais” de relações 
sociais para conseguirem coisas através de favores e atos corrup-
tos (DaMatta, 1981), ao invés de seguir a maneira racional / legal 
(burocrática) de “fazer as coisas certas” - o que Fabrício chama de 
“sistema cultural” do capitalismo anglo-saxão.
Como consequência, esse tipo de comportamento “corrupto” 
é incorporado às instituições políticas brasileiras. Por outro lado, na 
Grã-Bretanha, a corrupção é limitada a casos isolados e individuais, 
já que “não faz parte da cultura deles [anglo-saxônica]”. Em tal 
discurso, Fabricio também está reproduzindo o mesmo preconcei-
to (muitas  vezes racista) encontrado tanto no senso comum quanto 
nas reflexões teóricas contemporâneas que tomam a corrupção como 
uma característica das sociedades “pré-modernas”, “não-desenvol-
vidas” (Bernstein, 1971; DaMatta, 1981; Luhmann, 1995), devido às 
suas culturas ‘híbridas’, não totalmente ‘modernas’.
Como demonstrado por Grosfoguel (2002), a discriminação 
do século 20, baseada na cultura, ao invés de ‘raça’ apenas, tam-
bém foi legitimada por “abordagens acadêmicas que retratam altas 
taxas de pobreza entre pessoas de cor com relação aos seus valores 
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culturais tradicional, inadequados, subdesenvolvidos e inferiores” 
(p.213). Nesse contexto, o chamado hibridismo exótico brasileiro 
também é frequentemente utilizado para explicar os vestígios per-
cebidos das formas tradicionais de organização da sociedade e da 
política no Brasil, como a noção de personalismo (Holanda, 1995) 
e sua dimensão institucional, patrimonialismo (Faoro, 1998). Nesse 
discurso, ter uma cultura híbrida significa que o patrimônio cultural 
“tradicional” português ainda se encontra em corpos e instituições 
políticas brasileiras, resultando no determinismo das relações pes-
soais, nas formas como os brasileiros estruturam suas vidas sociais 
(personalismo) e políticas (patrimonialismo). Como argumenta Jessé 
Souza (2004), esses “remanescentes” de características “pré-moder-
nas” têm sido utilizados e ressignificados por políticos e intelectuais 
para explicar a desigualdade e exclusão permanentes no “mundo 
periférico” 5, uma vez que “os países, a sociedade e os indivíduos 
‘pré-modernos’ são tomados como sujos, corruptos e potencialmen-
te não confiáveis”. Essa estratégia analítica mantém a presunção do 
“culturalismo essencialista”, em que a cultura é percebida como ho-
mogênea, totalizadora e indiferenciada.
Dialogando com Souza (2004), muitos trabalhos teóricos so-
bre a América Latina, foram e são ainda explicita ou implicitamente 
marcados por essa presunção (ver Luhmann, 1995; DaMatta, 1981). 
Ao conjugar as terminologias modernas com as explicações cultura-
listas tradicionais, Luhmann (1995), por exemplo, supõe a existência 
em sociedades supostamente não desenvolvidas de redes de relações 
que obrigam a todos a participarem delas, transformando aqueles 
que são excluídos em ‘un-persons’ (não pessoas). DaMatta (1981), 
um dos antropólogos mais influentes do Brasil, segue uma lógica 
semelhante construindo o binário  pessoa/não-pessoa, na qual a pes-
soa - por suas relações pessoais - pode fazer o que quiser, até mes-
mo ficar acima da lei, enquanto a não pessoa, o indivíduo, não tem 
privilégios na sociedade e é excluída por falta de relações pessoais 
(Souza, 2012). Essas redes de relações pessoais são consideradas 
centrais para o famoso “jeitinho brasileiro”, ou a “pequena maneira 
5 A teoria clássica da modernização das décadas de 1950 e 1960 (Bernstein, 1971) é a base prin-
cipal dessa discussão.
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brasileira” de lidar com questões relacionadas, por exemplo, à lei e à 
burocracia, que depende de “quem conhece quem”.
Portanto, compreendendo a corrupção brasileira e as desi-
gualdades sociais ligadas à sua cultura, Fabricio está reproduzindo e 
ressignificando representações eurocêntricas, muitas vezes ainda ra-
cializadas, que justificam a “posição periférica” do Brasil no sistema 
mundial. Ao mesmo tempo, essa ligação obscurece a (re)produção 
contínua de desigualdades e hierarquias (‘raciais’, de classe, de gê-
nero) dentro desse sistema e as consequências simbólicas e materiais 
do colonialismo para aqueles tomados como ‘corpo’ (não europeu). 
(Mills, 1997; Grosfroguel, 2007). Naturalizar a desigualdade social 
e a produção de pobreza como um fenômeno de massa em países 
periféricos, como uma herança “pré-moderna” e “personalista”, não 
nos permite compreender como tais fenômenos resultam de proces-
sos de modernização em larga escala. que foram gradualmente im-
plantados nessas sociedades como resultado da expansão capitalista 
mundial (Souza, 2012).
3.3 Gênero na divisão corpo versus mente
O gênero, cruzado com a cultura e a “raça”, é outro marcador 
importante usado pelos brasileiros em Londres para se comparar aos 
europeus ocidentais e britânicos. É muito comum ouvir brasileiros em 
Londres, tanto mulheres quanto homens, reproduzir e ressignificar o 
estigma de gênero, raça e sexualidade contra as mulheres brasileiras 
em um novo contexto, ao mesmo tempo em que valorizam as mulhe-
res britânicas (e “sua branquidade”), como podemos ver com Adriano:
Mulheres brasileiras, apenas para sexo. Eles são todas prostitutas 
aqui. Veja como elas se comportam nas baladas, como elas se ves-
tem. Elas só se relacionam com você se puderem obter algo, como 
um passaporte [europeu], e você será corno [traído]. As mulheres 
britânicas são as melhores para mim, no mundo. Desde criança eu 
costumava assistir TV e vê-las, todas bonitas, olhos claros, com 
seu sotaque sexy e encantador. Comparar britânicas e brasileiras 
seria um massacre, em cultura, estudo, comportamento. Mulheres 
inglesas, se você as vê no metrô, percebe como elas são estudadas, 
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a quantidade que elas sabem sobre a atual situação econômica e 
política do país. Elas são politizadas; cultas, civilizadas. Elas têm 
uma mente que considero superior às outras raças.
AMJ: Você já saiu com uma mulher britânica?
Ainda não, porque não conheço nenhuma mulher britânica. Eu co-
nheci uma em um pub onde eu costumava trabalhar, mas era difícil 
ter algo com ela porque eu não conseguia entender o seu sotaque. 
Mas meu objetivo é conseguir meus documentos [se regularizar], 
ir para a universidade, casar com uma britânica e ter uma família. 
Como podemos ver, a representação de Adriano sobre as mu-
lheres brasileiras - prostitutas que lhe traem - reproduz pressupostos 
históricos de (hiper) sexualidade e desejo sexual ‘racial’ que também 
estão no cerne dos processos de estereótipos e da construção e re-
presentação de diferença racial e de gênero (Alexander e Knowles, 
2005). O empreendimento eurocêntrico histórico de dividir conti-
nuamente a população mundial entre culturas civilizadas e valoriza-
das (mente) e culturas não civilizadas (corpos) também é construído 
por meio de pressupostos sexuais e de gênero (ver Connel, 1998; 
Collins, 2004; Nagel, 2001; Stolke, 2006). Como Joane Nagel (2001) 
argumenta, “representações sexuais e degradação do “outro” racial, 
étnico e nacional e a regulação do comportamento sexual de corpos 
são mecanismos importantes pelos quais fronteiras raciais foram 
“construídas, mantidas e defendidas”, desde a colonização (p.123). 
Verena Stolke (2006), por exemplo, mostra como desde a coloni-
zação ibérica tem havido uma produção de representações essen-
cializadas de mulheres, nas quais mulheres brancas europeias são 
representadas como boas esposas e mães, enquanto mulheres indí-
genas, negras ou mistas, de ex-colônias, são vistas como prostitutas 
pecaminosas com uma hiper sexualidade.
A produção de fronteiras racistas e estigmatizadas através do 
entrelaçamento de “raça”, nacionalidade, etnia e presunções sexuais 
tem sido particularmente aparente no caso das mulheres brasileiras. 
Pesquisadoras feministas brasileiras mostraram como a imagem 
exótica, erótica e sensual das mulheres brasileiras foi disseminada 
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e mercantilizada pela indústria do turismo brasileiro (Gomes, 2013), 
a indústria internacional de pornografia (Beserra, 2007), a indústria 
internacional de turismo sexual (Piscitelli, 2008) e outros mercados 
de exotismo cultural, ‘racial’ e sexual - como foi o caso, por exem-
plo, da marca Adidas vendendo camisetas que promoviam imagens 
sexualizadas de mulheres brasileiras durante a Copa do Mundo de 
2014, no Brasil (Boadle, 2014) 6. Essa imagem estigmatizada está 
presente em muitas narrativas de brasileiros ao comentar sobre os 
comportamentos e corpos de mulheres brasileiras em Londres, como 
ilustra a crítica de Adriano acima. Como Sayad (2004) destaca, a crí-
tica mais violenta e direta à migração é contra a população feminina 
e seus corpos. O corpo da migrante mulher é “objeto de uma intensa 
e dramática catequese e vigilância “, que se concentra na maneira 
como “elas se vestem, formas de se apresentar, falar e se comportar 
em público” (p.117). Essa vigilância é realizada pela sociedade de 
origem, pela sociedade de acolhimento e pelos próprios migrantes. 
Isso se reflete na fala de Adriano ao fazer referência ao “modo como 
se comportam e vestem”, bem como em sua afirmação de que ele se 
relacionaria com uma mulher brasileira “só para sexo” porque “são 
todas prostitutas aqui”. Seu objetivo é se casar com uma britânica, 
culta e respeitável, bonita, com um “sotaque sexy e encantador” e 
“olhos claros”. Aqui, noções racistas e estigmatizadas de cultura/
moralidade, sexualidade e beleza (branca) se cruzam em suas justi-
ficativas para desdenhar as mulheres brasileiras e desejar mulheres 
britânicas. Corpos femininos respeitáveis, como notado por acadê-
micas feministas, são historicamente representados como brancos, 
heterossexuais e de classe média (ver Skeggs, 1997; Davis, 1995).
3.4 O macho (hipersexual) e o príncipe (civilizado)
A conexão entre beleza, branquidade e cultura (moralidade) 
também é comum entre as mulheres brasileiras quando uma compa-
ram homens brasileiros e britânicos. Estudiosos pós-coloniais mos-
6 Durante a Copa do Mundo de 2014 no Brasil, a Adidas teve que se desculpar e parar de vender 
duas camisetas para o evento, já que havia sexualizado imagens de mulheres brasileiras. Em uma 
camiseta, o logotipo tinha uma mulher de biquíni na frente com as palavras "Lookin 'to score" (pro-
curando para marcar) e a outra um coração em formato de fio dental (Boadle, 2014).
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traram como as construções históricas da masculinidade não-branca 
são inseparáveis das noções de hipersexualidade (ver Collins, 2004; 
Young, 2005). Dialogando com essas representações, muitas brasi-
leiras também afirmam que não entrariam em um relacionamento 
com um brasileiro em Londres. Como Amanda me disse, “os ho-
mens brasileiros são machistas (sexistas) e você não pode confiar 
neles”. Segundo ela, devido ao seu alto desejo sexual, “os brasileiros 
vão trair você”. Por outro lado, ela descreve o encontro com um ho-
mem britânico:
É como um sonho, como conhecer um príncipe: loiro, alto, olhos 
azuis, não machista. Eles pagam a conta no restaurante. Eles pegam 
o cardápio e perguntam se você quer beber um sauvignon ou um 
pinot noir? Peixe ou carne?
Com Adriano e Amanda, podemos ver como os brasileiros 
reproduzem os relatos racistas de “aparência” interseccionados com 
a moral para explicar por que eles não querem se relacionar intima-
mente com os brasileiros e por que desejam um parceiro britânico. 
Aqui, aparência importa porque as representações históricas dos 
corpos são cruciais para a constituição do preconceito; emprestando 
de Brah, “os poderes racializados operam nos e através dos corpos” 
(Brah, 1996, p.3). Patricia Collins (2004) argumenta que tais repre-
sentações históricas racistas e estigmatizadas, que são reproduzidas 
na mídia, nos filmes e na cultura popular, permitem a ideia contínua 
de não-brancos como corpos “hipersexuais” (p.207), “sexualmente 
promíscuos e se envolvem em práticas sexuais que se assemelham 
às dos animais ”(p.351). Tais representações se refletem nos argu-
mentos respectivos de Adriano e Amanda, nos quais “mulheres bra-
sileiras são prostitutas” e “homens são machistas e não confiáveis”. 
Essas representações, além disso, resultam em desejos racializados, 
como Adriano dizendo que ele cresceu admirando as mulheres in-
glesas que assistia na TV, ou Amanda descrevendo o encontro de um 
homem alto, branco e britânico como “um sonho” e “como conhecer 
um príncipe”. Esse desejo, por sua vez, é baseado em representações 
que permitem relatos contraditórios - como a descrição de Adriano 
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sobre mulheres britânicas cultas, das quais ele nunca teve a chance 
de conhecer uma, ou a afirmação de Amanda de que “o príncipe” 
não é machista porque paga a conta do restaurante.
4 NEGOcIaNDO “cUlTURa bRITâNIca” E NavEGaN-
DO a “bRasIlIDaDE”
Nesta seção, argumento que os brasileiros estão constantemen-
te negociando e reenquadrando a “cultura britânica” e a “brasileira” 
em contextos específicos, por meio de estratégias de reconhecimento 
e subversão das representações essencializadas da cultura brasileira. 
Como Sayad (2004) observa, a primeira estratégia ‘envolve o reco-
nhecimento dos critérios de julgamento que baseiam a ‘identidade’ 
em uma fundação legítima’, enquanto a segunda ataca ‘relações de 
poder simbólicas, na busca de inverter a escala de valores que autoriza 
a estigmatização, ao invés de questionar as características/categorias 
estigmatizadas” (p.256-7). Os brasileiros usam essas estratégias de 
subversão quando enfrentam situações em que tentam minar o estig-
ma contra os brasileiros ou quando “ser brasileiro” adquire um signifi-
cado simbólico positivo. No entanto, no processo, eles tendem a re-in-
verter a escala de valores que estruturam a estigmatização, dando um 
valor negativo à “cultura britânica” e um valor positivo para a “brasi-
leira”. Dialogando com Brah (1996), o racismo e os preconceitos não 
impõem “bipolaridades simples de positivo e negativo, superioridade 
e inferioridade”, ao contrário, “habitam simultaneamente espaços de 
profunda ambivalência, admiração, inveja e desejo” (p.15). Assim, os 
brasileiros estão constantemente navegando em tais espaços de ambi-
valências, onde suas narrativas são muitas vezes contraditórias. Isso 
só é possível, defendo, porque “raça” e “etnicidade” são “categorias de 
poder” sociais que são feitas e refeitas por pessoas no nível cotidiano, 
realizadas em encontros mundanos entre indivíduos, bem como na in-
terface entre as pessoas e estrutura. Em outras palavras, elas são parte 
de um “sistema de significados sociais e classificações culturais, que 
é criado e mantido através de relações de poder e hierarquia, mas que 
muda com o tempo e que pode ser contestado e subvertido” (Alexan-
der e Knowles, 2005, p.11).
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4.1 Negociando o encantamento
Como discutido anteriormente, os brasileiros parecem encan-
tados com uma imagem da cultura britânica como civilizada e ra-
cional, em contraste com sua contraparte da cultura brasileira como 
incivilizada. No entanto, essas imagens também estão abertas para 
negociação. O tempo é um fator importante para os brasileiros na 
negociação e reformulação da “cultura britânica” e da “brasilidade”. 
Com o passar do tempo, eles descobrem que o Reino Unido não é tão 
perfeito quanto imaginavam. Além disso, a representação de brasi-
leiros e britânicos tende a ser negociada, especialmente quando bra-
sileiros narram encontros diários com britânicos nos quais tentam 
derrubar o estigma associado à “cultura brasileira”. Essas tentativas 
de subversão são marcadas por uma série de contradições e manipu-
lações, que não necessariamente excluem seus relatos anteriores de 
distanciamento da “cultura brasileira”. Pelo contrário, eles coexis-
tem, muitas vezes aparecendo na mesma entrevista, como foi o caso 
de Jacob, um trabalhador de tecnologia informacional de 49 anos.
No início de nossa entrevista, Jacob me disse que, ao viver no 
exterior, percebeu que “nunca teve a cultura brasileira não civiliza-
da”, alegando que “nasceu no país errado”. Ele afirmou que se sentia 
“mais em casa” quando morou na Itália por alguns meses - o país 
onde seus avós nasceram. No entanto, ao final de nossa entrevista, 
sua percepção mudou quando ele começou a me contar sobre casos 
de discriminação do povo britânico no trabalho. Embora Jacob pen-
sasse que ele nasceu no país errado, ele não conseguiu se livrar de 
sua “origem brasileira” e de suas “consequências” estigmatizadas.
Antes de viver e trabalhar aqui, eu costumava ter uma visão diferen-
te deles. Eu pensei que eles fossem mais britânicos do que realmente 
são [risos]. Por exemplo, no trabalho, achei que não iria sofrer com a 
falta de organização e eficiência que temos no Brasil, mas é o mes-
mo aqui. Achava que eles fossem mais formais, bonitos, parecem 
ser mais organizados, mas não são. Toda essa formalidade é falsa 
e eles são muito ruins no trabalho. Eles são muito fracos, ineficien-
tes, rígidos, não pensam fora da caixa. Nós trabalhamos melhor que 
eles. Essa coisa que eles não fofocam também, não é verdade. Eles 
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fofocam muito, mas fazem isso com estilo, tomando chá [risos]. E 
eles não aceitam receber ordens de uma pessoa não britânica e eu 
tenho muitos exemplos que posso dar aqui de minhas experiências 
trabalhando com eles. Eles ainda têm essa posição imperialista com 
os não-britânicos. Sou gerente de projetos e, em muitos casos, eles 
não aceitam receber ordens de um brasileiro ou trabalhar com ou-
tras pessoas em nossa equipe, como os indianos. 
Discriminação no local de trabalho era um tema muito comum 
nas falas de brasileiros que trabalham em empregos altamente quali-
ficados. Ao descrever situações discriminatórias, eles sempre relati-
vizaram sua representação inicial do povo britânico, resultando em 
críticas à cultura britânica e valorizando a “brasilidade”. Como Jacob, 
muitos afirmaram que, com o passar do tempo em Londres, eles come-
çaram a perder a ideia encantada inicial de “povo britânico” como se-
res racionais, organizados, formais e individualistas: eles “fofocam”, 
“formalidade é falsa” e eles não são organizados ou eficientes. Aqui, 
podemos ver, em primeiro lugar, como “cultura” é um processo, um 
terreno no qual os significados sociais são produzidos, apropriados, 
interrompidos e contestados (Brah, 1996; Collins, 2004). Em segun-
do lugar, vemos como as especificidades culturais são similarmente 
construídas como modalidades flexíveis dentro de uma multiplicidade 
de locais, estruturas e relações de poder, nas quais o significado dado 
aos sistemas de significação pode mudar ao longo do tempo e através 
de deslocamentos estruturais - sociais, econômicos e políticos - (Brah, 
1996), bem como no contexto situacional.
No entanto, ao criticar os trabalhadores britânicos na tenta-
tiva de subverter o estigma ligado à “cultura / povo brasileiro” e 
valorizar-se, muitos dos meus entrevistados tendem, mais uma vez, 
a essencializar as categorias relacionais de diferença - nesse caso, 
‘cultura britânica e brasileira’ - em uma disposição binária de ‘corpo 
/ mente ‘, mas com a escala de valor invertida. O corpo é tomado 
como positivo e a mente como negativo. Os trabalhadores britânicos, 
associados à mente, são descritos pelos brasileiros como “fracos”, 
“rígidos”, “quadrados” e “presos dentro de uma caixa”, o que re-
fletiria, como me disse Leonardo, um outro trabalhador altamente 
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qualificado, sua “cultura formal / racional muito treinada”. Por ou-
tro lado, os brasileiros (corpo) são apresentados como positivos por 
causa de “nossa cultura flexível, não muito racional”, criando, como 
Leonardo me disse, “trabalhadores árduos, flexíveis, criativos que 
sempre encontram uma maneira de resolver um problema” – “o jeiti-
nho brasileiro de lidar com as coisas”. 
Assim, quando os brasileiros tentam romper com as hierar-
quias, o mesmo “jeitinho brasileiro”, normalmente citado como as 
características que não permitem que o Brasil se torne um país desen-
volvido moderno, recebe um valor positivo na diferenciação dos traba-
lhadores brasileiros em relação aos britânicos. Como Bourdieu (1991) 
destaca, propriedades simbólicas, mesmo as mais negativas, podem 
ser usadas estrategicamente de acordo com os interesses materiais e 
simbólicos de seu portador. Assim, destacar os aspectos positivos do 
jeitinho não é apenas uma forma dos brasileiros afirmarem seu valor 
como trabalhadores, mas também um meio de atacar as relações sim-
bólicas de poder que justificam a discriminação contra eles.
4.2 Negociando o príncipe e o macho
Os brasileiros também tendem a renegociar a brasilidade e 
cultura britânica ao falar sobre seu relacionamento íntimo com os 
britânicos em casa. Nesses casos, as mesmas noções de cultura bra-
sileira como ‘corpo’ em contraste com a ‘mente’ britânica que resul-
taram em noções opostas de masculinidades - ‘o machista’ brasileiro 
em contraste com o ‘príncipe’ britânico, discutido anteriormente, - 
são ressignificadas a fim de explicar os problemas em seus relaciona-
mentos. Isso ficou claro, por exemplo, quando Amanda explicou por 
que ela terminou o relacionamento com seu marido britânico.
Eu trabalho cuidando de duas crianças britânicas e vejo sua educa-
ção. É tão reprimido: você precisa falar em voz baixa, pedir desculpas 
por tudo, não pode tocar nas pessoas. Então, não é polidez real, é obri-
gação, treinamento. Eles estão cheios de barreiras, individualistas. 
Eles são pessoas tristes. Não há emoção. Então, quando se encontram 
com brasileiros, ficam malucos porque somos o oposto do que eles 
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são. Nós temos emoção, fogo, somos sensuais. É por isso que eu ter-
minei com meu ex-marido. Eu não vou negar isso, eles são como um 
príncipe para nós, mas o príncipe é frio [risos]. Além do fato de que 
eles bebem demais para se libertarem, eles são sexualmente restritos 
demais, preguiçosos. Os brasileiros te agarram, eles têm fogo.
Quando conheci Amanda, ela havia dito que evitava relacio-
namentos com brasileiros, enquanto conhecer um homem europeu 
era como conhecer um príncipe. No entanto, ao explicar mais tarde 
por que ela rompeu com o marido britânico, Amanda começou a 
usar uma dicotomia essencializada de “cultura brasileira e britâni-
ca”, re-invertendo a hierarquia de valor. Aqui, a representação da 
sociedade britânica e seu povo como “mente” é ressignificada como 
“individualistas”, “cheios de barreiras”, “frios”, sem emoção e “tris-
tes”, bem como “sexualmente rígidos e preguiçosos”. Dentro dessa 
lógica, as representações de ‘brasilidade’ como ‘corpo’, resultando 
em uma masculinidade hipersexual, que ela anteriormente apresen-
tava como um problema, afirmando que os homens brasileiros eram 
sexistas e indignos de confiança, também são ressignificadas como 
algo positivo: ‘brasileiros te agarram, eles têm fogo’.
Além disso, Amanda também reforça o estereótipo das mu-
lheres brasileiras - como emocional, ardente e sexy, com o poder de 
fazer os britânicos “enlouquecerem” -, para valorizar a si mesma. 
Assim, ela usa a mesma representação estigmatizada que muitas 
mulheres brasileiras - incluindo ela mesma - apontam como facili-
tadoras da caracterização (negativa) das mulheres brasileiras como 
“promíscuas”. De fato, na grande maioria de minhas entrevistas, as 
mulheres brasileiras mencionaram que o estereótipo sexualizado 
das mulheres brasileiras no exterior era um problema, ao mesmo 
tempo em que se retratavam como mais sexy e mais eroticamente 
atraentes do que as mulheres britânicas. Isto é semelhante à pesquisa 
sobre mulheres brasileiras em Portugal (Malheiros e Padilla, 2014; 
Gomes, 2013) e nos EUA (Beserra, 2000), que também mostra que 
as mulheres brasileiras, em algum momento, foram confrontadas 
com imagens negativas de exotismo, que as enquadram como sexy, 
vulgar, exótica e, como afirma Gomes, um “corpo sempre disponí-
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vel” (2013, p.871). Esses estudos também destacam como, ao mesmo 
tempo em que essas mulheres tentam criticar essas representações, 
também tentam frequentemente transformar essas imagens exóticas 
negativas em um recurso positivo, promovendo uma ideia de “beleza 
natural brasileira e sex appeal”, nas indústrias do sexo (Piscitelli, 
2008) e da beleza (Malheiros e Padilla, 2014), bem como no ‘merca-
do do casamento’ (Beserra, 2000).
4.3 Deslocando afiliações
O estereótipo sexualizado / exótico dos brasileiros também é 
negociado quando eles tentam empoderar-se nas interações com os 
não brasileiros. Durante meu trabalho de campo em bares, casas no-
turnas e festas domésticas, notei que os brasileiros estavam constante-
mente navegando através de mudanças de afiliação ou distanciamento 
da “cultura brasileira”, dependendo do significado que esta adquiri du-
rante a interação social com brasileiros e não brasileiros. No entanto, 
muitos momentos de ‘reconhecimento’ da ‘cultura brasileira’ também 
resultaram em situações em que os brasileiros reforçaram o estereóti-
po sexualizado/exótico que anteriormente criticavam. Demonstrar ou 
ensinar a conhecidos britânicos como dançar sexualmente, ou dizer 
que os brasileiros, ao contrário dos britânicos, “são bons de cama” 
porque “sabem como mover seus corpos”, por exemplo, são exemplos 
típicos. Nesses casos, as mulheres brasileiras reforçam estereótipos 
em situações em que reconheciam que poderiam usar as representa-
ções eróticas / exóticas de seu corpo como potencial empoderamento 
(Lorde, 1984) - em outras palavras, em situações em que tais represen-
tações poderiam funcionar como um capital simbólico, proporcionan-
do-lhes ganhos, sejam eles materiais ou simbólicos. No entanto, não 
foram apenas as mulheres brasileiras que eu observei fazendo isso, 
mas também os homens, como foi o caso de Manoel.
Manoel sempre reclamava dos locais de lazer dos brasileiros, 
mesmo antes de ir a esses lugares, pois lá encontraria tudo o que 
estava tentando se distanciar: a “cultura brasileira incivilizada”. Eu 
estava com ele na primeira vez em que foi ao Guanabara, uma casa 
noturna brasileira no centro de Londres, porque seu amigo cantaria 
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lá. Uma vez no evento, Manoel só falava inglês com os trabalhado-
res, mesmo com os garçons que eram brasileiros. Além disso, ele 
continuava reclamando sobre como as pessoas eram ignorantes, em-
purrando umas às outras o tempo todo e sobre a música. No entanto, 
quando seu amigo começou a cantar, Manoel percebeu que todos, 
especialmente as mulheres não brasileiras, estavam tentando cantar 
e dançar ao som da música brasileira. Ele então começou a dançar e 
cantar junto, perto das mulheres não brasileiras. Neste ponto, cantar 
e dançar corretamente se tornou uma forma de capital simbólico. 
Manoel acessou sua “exótica brasilidade” exibindo sua “corporali-
dade brasileira”, ganhando a atenção das mulheres não brasileiras 
ao seu redor. Depois de dançar com elas, ele se virou para mim e 
comentou: “Aqui (Guanabara) é o único lugar em Londres que, às 
vezes, ser brasileiro pode ser bom”.
Assim, as mesmas características da “corporalidade brasi-
leira” (falar em voz alta, dançar sensualmente, empurrar pessoas e 
assim por diante) que são identificadas como “negativas” por aqueles 
que são críticos dos lugares brasileiros de lazer, são ressignificadas 
quando “ser brasileiro” é tomado como algo positivo. As mesmas 
pessoas começam a manipular as mesmas características que criti-
cam, seja como forma de se distinguirem, seja como um mecanismo 
defensivo em resposta às situações de preconceito contra si mesmas 
- como no exemplo de Jacob descrito acima. No entanto, ‘exotizar’ 
a ‘brasilidade’ pode realmente empoderar o sujeito em interações 
dentro do campo, funcionando como um capital simbólico (Sayad, 
2004) ao inverter a escala de valor do estigma - positivamente essen-
cializando (e homogeneizando) os brasileiros como ‘corpo’, como 
quente, apaixonado e sexy, e negativamente essencializando o britâ-
nico como “mente”, como frio, rígido e fraco. No entanto, ao fazer 
isso, os brasileiros podem acabar reificando o mesmo discurso que 
justifica as desigualdades no Brasil, e sua posição “periférica”  no 
sistema mundial, assim como os relatos sexualizados que estigma-
tizam os brasileiros, especialmente as mulheres brasileiras. Assim, 
o seu agenciamento individual resulta numa confluência perversa 
com as narrativas e discursos que subordinam os brasileiros sob o 
termo exótico - perverso porque, ao obter ganhos individuais através 
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da mobilização do “exótico” como capital simbólico, legitimam as 
mesmas características historicamente utilizadas para estigmatizar 
os brasileiros e justificar as desigualdades no sistema mundial.
5 cONclUsÃO
Respondendo a apelos entre acadêmicos para investigar 
processos de migração transnacional além da suposta produção de 
“semelhanças/comunidades étnicas” (ver Bhambra, 2013; Kosnick, 
2009; Grosfoguel et al, 2014), trabalhei meus dados em diálogo com 
uma variedade de tradições teóricas, incluindo feminismo e estudos 
pós - e de-coloniais, examinando as experiências migratórias brasi-
leiras em relação aos legados coloniais e as múltiplas distinções que 
existem entre os migrantes. Analisei como os brasileiros, em vez de 
se afiliarem a categorias específicas de maneiras que resultam em 
uma valorizada “semelhança cultural” percebida, reinventam e con-
traditoriamente negociam representações culturais, bem como “ra-
ciais” e de gênero, ao falarem ou interagirem com brasileiros, bem 
como com europeus ocidentais / britânicos. Os brasileiros tendem, 
em primeiro lugar, a estigmatizar o Brasil e seu povo por meio da re-
produção e ressignificação de narrativas de “cultura” e “raça”, histo-
ricamente reproduzidas desde a colonização. A “cultura brasileira” 
foi narrada como uma cultura inferior, que resulta na constituição de 
corpos imorais, incivilizados e sem educação. Por outro lado, os eu-
ropeus ocidentais são corpos educados, belos e civilizados, vivendo 
em um país com instituições racionais e modernas. Tais representa-
ções binárias são também moldadas por pressupostos de gênero, que 
produzem representações sexualizadas de mulheres e homens brasi-
leiros. No entanto, em contextos específicos, os brasileiros também 
reformularam as representações de “cultura britânica e brasileira”, 
navegando por mudanças frequentemente contraditórias de afiliação 
e narrativas de subversão, nas quais “ser brasileiro” tem um valor 
positivo em sua distinção da cultura britânica.
Com base na vida dos brasileiros em Londres, é possível ver 
como a experiência da migração é repleta de contradições, constran-
gimentos e ansiedades que as pessoas precisam administrar constan-
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temente, em diálogo com marcadores sociais historicamente arraiga-
dos e representações de modos de ser valorizados e não valorizados. 
Este foi o caso aqui com as maneiras pelas quais os brasileiros se 
envolveram com representações essencializadas da “cultura brasi-
leira”, bem como ao lidar com racismo e / ou preconceito direto em 
Londres. Como Bhambra (2013) observa, qualquer teoria que bus-
que abordar a questão de como vivemos no mundo “não pode tratar 
como irrelevante a configuração histórica desse mundo” (p.307). É 
somente levando em conta a constituição do global colonial, e seus 
“outros”, que podemos entender como o presente global (móvel) e 
seus “outros” passaram a ser constituídos como tal. Tal análise é 
frequentemente ausente dos estudos transnacionais. O exame dos 
legados coloniais permitiu-me, assim, desenvolver uma análise mul-
tidimensional das formas como os migrantes criam afiliações e/ou 
dissociações através de (essencializadas e estigmatizadas) diferen-
ças culturais, “raciais” e de gênero.
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